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RESUMO

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o consórcio das hortaliças alface e cenoura com as plantas
medicinais manjericão e hortelã. O experimento foi realizado em uma propriedade localizada na região
da Bacia do Alto Pacuí, Montes Claros – MG. Foi utilizado o delineamento em blocos casualizados com
sete tratamentos e três repetições. Os tratamentos consistiram em: alface solteira e em consórcio com
manjericão e hortelã, cenoura solteira e consorciada com manjericão e hortelã, e consórcio alface e
cenoura. As plantas demonstraram resultados significativos quanto ao sistema de produção, uma vez
que os contrastes demonstraram que, tanto para alface quanto para a cenoura, o consórcio foi
vantajoso.
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ABSTRACT

he aim of this work was to evaluate the intercrop of the vegetable lettuce and carrot with medicinal plants
basil and mint. The experiment had done in a small property located in the region of the Basin of the Alto
Pacuí, Montes Claros – MG. It was used the randomized blocks chanced with seven treatments and
three repetitions. The treatments had consisted of: single lettuce and intercrop with basil and mint, single
carrot and intercrop with basil and mint, and intercrop lettuce and carrot. The plants demonstrated
significant results how the production system, since the contrasts demonstrated which, as for lettuce as
for carrot, the intercrop was advantage.
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Introdução

Existe uma necessidade imediata de se
intensificar os estudos sobre o cultivo de ervas
medicinais, uma vez que é crescente o interesse
pela fitoterapia, tanto pela classe médica quanto
pelo mercado consumidor. As plantas medicinais
produzem alguns princípios ativos em resposta
aos estímulos do ambiente. Portanto, fatores
como nutrientes, umidade, solo, intensidade
luminosa, pragas e doenças, presença de outras
plantas, dentre outros, comprometem a qualidade
química destes vegetais (CORRÊA JÚNIOR et

al., 1994). Alguns estudos vêm sendo
desenvolvidos no sentido de se obter informações
acerca do comportamento destas ervas, neste
sentido, LEITE et al. (2005), avaliando os níveis
de adubação orgânica na produção de calêndula
(Calendula officinalis L.) e artrópodes associados,
identificaram uma maior produção quantitativa
(número de capítulos/planta) e qualitativa (teor de
flavonóides totais) na dose de 6kg.m-2, porém,
esta dosagem pode favorecer o aparecimento de
pulgões, resultando em perdas na produção desta
espécie.

As populações locais valorizam de forma
particular, a potencialidade do uso de plantas
medicinais, pois está vinculada a aspectos
culturais de maneira intrínseca; cada família
transfere às gerações seguintes, formas de
utilização destes produtos vegetais.

De acordo com SILVA & ANDRADE (2005), ao
realizar um estudo comparativo da relação entre
comunidades e vegetação na Zona do Litoral –
Mata do Estado de Pernambuco, Brasil,
observaram que as comunidades utilizam
diferentes espécies vegetais para a construção,
como elementos de magia, tecnologia e outros,
conforme a disposição dos recursos naturais.

A maior parte das oleráceas é de ciclo curto,
com a possibilidade de obtenção de vários ciclos
em um mesmo ano, elevando a produção bruta e
líquida por hectare explorado. Porém, o cultivo de
hortaliças, por ser intensiva quanto a utilização do

solo, água, mão-de-obra e insumos, torna-se uma
prática que exige grandes investimentos
(FILGUEIRA, 2000). Diante disto, nos últimos
vinte anos, tem ocorrido uma incorporação de
tecnologias à olericultura com o objetivo de
garantir a produtividade, retorno econômico,
ofertar produtos com melhor qualidade e que
provoquem menor impacto ao ambiente
(REZENDE et al., 2005). Ao avaliar a adubação
verde na produção orgânica de alface americana
e repolho, FONTANÉTTI et al. (2006) verificaram
que a utilização de adubo verde e composto
orgânico favorecia a produção de cabeças de
alface americana e repolho com características
comerciais e peso satisfatório para o mercado.

De acordo com CECILIO FILHO & MAY
(2002), uma das técnicas que podem favorecer os
objetivos acima citados é o cultivo consorciado de
hortaliças. O consórcio de culturas é praticado há
séculos (MÜLLER et al., 1978) principalmente em
regiões tropicais por pequenos agricultores
(HARDER, et al., 2005), sendo extremamente
importante para o aumento da auto-regulação do
sistema. A manutenção da biodiversidade local, o
controle natural de pragas e de doenças, a
reciclagem de nutrientes e o aumento da
produtividade do agroecossistema são os maiores
benefícios desta prática (INNIS, 1997).

Apesar de ser um método milenar, o interesse
pela prática de associação de culturas tem
aumentado nos últimos anos por parte das
instituições de pesquisa. Tais estudos têm
demonstrado a superioridade da tecnologia do
consórcio em relação ao monocultivo. Segundo
SALGADO et al. (2006), ao avaliarem os
consórcios alface-cenoura e alface-rabanete sob
manejo orgânico, verificaram a existência de
índices superiores a 1,60 no uso eficiente da
terra, quando foram consorciadas as cultivares de
alface Regina 71 e índices de 1,54 para o
consórcio de alface Verônica com cenoura
Brasília e 1,27 quando consorciada com rabanete
Híbrido no 19.
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O consórcio de cultivares destaca-se por
oferecer, aos pequenos produtores, alternativas
viáveis para o manejo de culturas, substituindo
sistemas simplificados por diversificados
(EHLERS, 1999). Na literatura, poucos são os
relatos sobre o cultivo consorciado entre plantas
medicinais e hortaliças (MORAES et al., 2005;
MOREIRA et al., 2006). Assim sendo, fazem-se
necessários mais estudos sobre novos tipos de
consórcios, uma vez que a introdução de
espécies medicinais no sistema pode garantir
maior opção de renda e contribuir para o
equilíbrio da entomofauna das culturas, reduzindo
os custos e prejuízos ambientais causados pelos
insumos químicos. Além disso, a utilização de
hortaliças de fácil manuseio, de ciclos curtos e de
ótima adaptação contribui para o cultivo
consorciado.

O presente trabalho teve como objetivo avaliar
a possibilidade de cultivo de ervas medicinais,
aromáticas e condimentares em consórcio com
hortaliças em sistemas orgânicos de produção.

Material e métodos

O experimento foi conduzido na região da
Bacia do Alto Pacuí em uma propriedade,
localizada no município de Montes Claros no
estado de Minas Gerais de agosto a novembro de
2006. Pela classificação de Köppen, o clima
predominante nesta região é o AW – clima
tropical de savana, inverno seco e verão chuvoso.
A vegetação original é de cerrado e o solo é do
tipo Latossolo Vermelho com as seguintes
características químicas: pH em água = 6,0; M.O
= 3,88 g dm-3; P = 51,9 mg dm-3; K = 255 mg dm-
3; Al = 0,00 cmolc dm-3; Ca = 6,7 cmolc dm-3 e
Mg = 1,6 cmolc dm-3. O delineamento
experimental utilizado foi de blocos casualizados,
com sete tratamentos e três repetições (Figura 1).
Foram utilizadas as cultivares de alface (Lactuca
sativa L.) ‘Grand Rapids’ e cenoura (Daucus

carota L.) ‘Brasília’, com quatro linhas por

canteiro, no cultivo solteiro e duas linhas
alternadas com as plantas medicinais hortelã
(Mentha x villosa H.) e manjericão (Ocimum

basilicum L.), no cultivo consorciado. As parcelas
tiveram 1,0 m de largura por 1,5 m de
comprimento, e parcela experimental foi
constituída por uma área de 0,60 x 0,30 m. O
espaçamento foi de 0,30 m entre plantas e 0,30 m
entre linhas, sendo que para cenoura, após
desbaste, manteve-se em torno de 0,05 m entre
plantas.

As mudas foram produzidas em casa de
vegetação, utilizando-se bandejas de isopor com
substrato comercial. As mudas de alface foram
produzidas com sementes comerciais orgânicas
de variedades apropriadas às condições locais, e
as de hortelã e manjericão foram produzidas por
estaquia. A cenoura ‘Brasília’ teve semeadura
direta e uma semana depois, ocorreu o
transplante das mudas de alface, manjericão e
hortelã.

O preparo do solo foi realizado com trator,
uma semana antes da semeadura, procedendo-
se com uma aração e uma gradagem, sendo logo
depois, levantados os canteiros. Utilizou-se para
a adubação esterco de gado e de galinha
disponíveis na propriedade, na quantidade
tradicionalmente utilizada pelos agricultores
locais, 20 litros de esterco (70% de gado e
30% de ave).

A irrigação foi realizada pelo sistema de
aspersão. Durante o ciclo das culturas foram
realizadas capinas com enxada, entre os
canteiros e, manualmente, dentro dos mesmos.

A colheita da alface foi feita 60 dias após a
semeadura, antecedendo ao pendoamento,
estando as folhas ainda suculentas e sem sabor
amargo. A colheita das plantas medicinais
ocorreu em outubro de 2006, de forma a serem
aceitas comercialmente; e a cenoura foi colhida
90 dias após a semeadura. Avaliou-se a
fitomassa fresca e seca das plantas, sendo os
dados analisados estatisticamente por meio de
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contrastes ortogonais, empregando-se o teste F a
5% de probabilidade.

Resultados e discussão

Na tabela 1, estão apresentados os quadrados
médios obtidos nos diferentes contrastes. Nota-
se que, no contraste Y1 (alface e cenoura vs
demais), a característica fitomassa fresca
mostrou-se significativa. No contraste Y2
(alface vs cenoura), as variáveis analisadas
apresentaram-se significativas a 1% de
probabilidade. No contraste Y3 (alface vs alface
e manjericão, alface e hortelã), as duas
características se mostraram significativas, uma a
1% e a outra a 10% de probabilidade. O contraste

Y4 (cenoura vs cenoura e manjericão, cenoura e
hortelã), observa-se que a fitomassa fresca foi
significativa a 5% e a seca a 10% de

probabilidade. Para o contraste Y5 (alface e
manjericão vs alface e hortelã), apenas a
fitomassa fresca foi significativa a 10%.

Na tabela 2, estão apresentadas as médias
obtidas nos diferentes contrastes. Verifica-se que,
para o contraste Y1, para as duas variáveis, os
valores foram positivos, mostrando que, o
consórcio alface cenoura foi superior aos outros
tratamentos para a característica fitomassa fresca
que foi significativa, concordando com SALGADO
et al. (2006) que observou que o consórcio alface-
cenoura sob manejo orgânico favoreceu o maior
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o maior desenvolvimento das raízes de cenoura,
ao contrário de OLIVEIRA et al. (2004), que
avaliando o desempenho agroeconômico do
bicultivo de alface em sistema solteiro e
consorciado com cenoura, verificaram que o
rendimento da alface no primeiro cultivo, no
sistema consorciado, foi cerca de 50% menor que
o do cultivo solteiro, independente do grupo de
cultivar avaliado.

No entanto, nos contrastes Y3 e Y4,
demonstram que a alface e a cenoura quando
consorciadas destacam-se em relação ao
monocultivo, mostrando existir benefícios devido
à presença de outras plantas, no presente estudo,

hortelã e manjericão. Tal fato, também foi
observado por OGBUEHIi & ORZOLEK (1987) e
OLIVEIRA et al. (2005), que ao cultivar as
hortaliças cenoura e alface com milho doce e
coentro, respectivamente, observaram maiores
eficiências biológicas e econômicas quando as
olerícolas foram consorciadas. Em estudos com
cultivares de alface em sistemas solteiro e
consorciado com cenoura, realizados em

Mossoró, NEGREIROS et al. (2002) observaram
que o consórcio cenoura e alface “Regina” teve o
índice de uso da terra em torno de 16%,
demonstrando ser o tratamento mais viável
agroeconomicamente, além de os rendimentos de
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raízes da cenoura não terem sido afetados pelo
sistema de cultivo. No contraste Y5 observa-se
que o manjericão foi o melhor companheiro para
as hortaliças para a característica fitomassa
fresca. Tal fato evidencia que além das condições
da área e a forma de conduzir a cultura, a escolha
da cultura pode alterar a produtividade (HEREDIA
ZÁRATE, 1990), uma vez que estas espécies
exercem uma cooperação mútua, obtendo a
utilização de todos os fatores de produção do
meio, com benefícios máximos para as espécies
envolvidas.

Os resultados foram significativos quanto ao
sistema de produção, sendo que os contrastes
demonstraram que, tanto para alface quanto para
a cenoura, o consórcio foi vantajoso.
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